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Resumo 
Relata-se um caso de micoplasmose por Mycoplasma spp em um Nymphicus hollandicus de 

dois anos de idade, apresentando perda de peso progressiva, hiporexia, regurgitação, desidratação, 
hipotermia e diarreia. O diagnóstico etiológico foi obtido por PCR. O tratamento foi realizado com suporte 
clínico e antibioticoterapia com tilosina, o animal apresentou sinais clínicos distintos dos relatados para 
as principais espécies descritas em aves e, apesar do suporte clínico e terapia específica, o animal veio 
a óbito. 
Palavras-chave: Calopsita. Cacatuidae. Psittaciformes. Aves. Mycoplasma spp.

Abstract
A case of mycoplasmosis by Mycoplasma spp in a two-year-old Nymphicus hollandicus is 

described. The bird had progressive weight loss, hyporexia, regurgitation, dehydration, hypothermia and 
diarrhea. The diagnosis was obtained through PCR. The treatment was carried out with clinical support 
and antibiotic therapy based on tylosin, the animal had distinct clinical signs as described for the avian 
species and, despite of the clinical support and specific therapy, the animal died.
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Introdução
O Mycoplasma spp foi descrito, pela primeira vez, em perus, na Inglaterra em 1905, (SANTOS; 

ALESSI, 2023), acometendo aves silvestres e domésticas, determinando doenças respiratórias, articulares 
e reprodutivas (GERLACH, 1994). As espécies mais relevantes são Mycoplasma gallisepticum (Mg), 
comumente associada a sinais respiratórios, como sinusite e pneumonia; Mycoplasma synoviae (Ms), 
tipicamente, associado às artrites e sinovites; Mycoplasma meleagridis (Mm), associado a sinais de 
aerossaculite, diminuição na postura de ovos e deformidades ósseas nos membros pélvicos (perose); 
e Mycoplasma iowae (Mi), descrito em casos de mortalidade embrionária e deformidade de membros 
(MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2016).

Mycoplasma spp são bactérias do gênero Mollicutes, que utilizam a variação antigênica para escapar 
das defesas do hospedeiro. A família do gene PMGA, a qual responde por 16% do genoma completo de 
Mycoplasma gallisepticum, produz variantes antigênicas de uma importante lipoproteína de superfície, 
envolvida na adsorção e colonização da mucosa e hemaglutinação (BERLIČ; BENČINA; DOVČ, 2000). 
Diversas estratégias de evasão ao processo inflamatório e à imunidade foram descritas em infecções 
por Mycoplasma spp. (ARFI et al., 2021). A incorporação de antígenos do hospedeiro proporciona uma 
condição denominada capeamento, que auxilia algumas bactérias a não serem detectadas pelo sistema 
imune dos animais infectados (SANTOS; ALESSI, 2023).

Os antígenos compartilhados pelas espécies de Mycoplasma e pelos tecidos do hospedeiro podem 
interagir e promover em um mimetismo biológico por meio do qual o hospedeiro reconhece Mycoplasma 
spp. como uma estrutura própria, desta forma, instalam-se infecções persistentes. A cronicidade da infecção 
sugere que a resposta imune não seja efetiva na sua eliminação e as aves infectadas tornam-se portadoras 
latentes (KIRCHHOFF et al., 1989; MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2016).

A infecção por Mycoplasma sp pode permanecer subclínica ou assintomática e a sua transmissão 
pode ser horizontal direta ou indireta, por aerossóis, cópula, e por meio de fômites, bem como, vertical 
(GUIMARÃES, 2012). 

O diagnóstico indireto, da micoplasmose pode ser obtido por soroaglutinação rápida (SAR), 
inibição da hemaglutinação (HI) e ensaio imunoenzimático (ELISA) (MARQUES, 2014a). Contudo, com o 
desenvolvimento de técnicas moleculares, o diagnóstico direto pode ser firmado pela reação em cadeia 
da polimerase (PCR), que detecta o genoma do Mycoplasma (MARQUES, 2014b). 

O tratamento da micoplasmose é realizado com suporte aos sinais clínicos apresentados e 
antibioticoterapia com tetraciclinas, macrolídeos, lincosamidas, cetolídeos, aminoglicosídeos, cefalosporinas, 
pleuromutilinas e fluoroquinolonas (CARPENTER; HARMS, 2023). O sucesso do tratamento depende da 
condição do hospedeiro, especialmente, do status do sistema imune, a situação nutricional e infecções 
concomitantes (MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2016). 

O presente relato descreve um caso de infeção fatal por Mycoplasma spp em Nymphicus 
hollandicus. 

Relato de caso
No dia 10 de março de 2023 foi atendido na Macaw Clínica Veterinária - Medicina de Pets Silvestres e 

Exóticos, uma Calopsita (Nymphicus hollandicus), fêmea, dois anos e 11 meses de idade, com perda de peso 
progressiva (70g), hiporexia, regurgitação, desidratação, escore corporal reduzido (2/5), hipotermia (37°C), 
prostração, fezes oscilando em consistência entre normal e diarreicas. O animal permaneceu internado 
para estabilização do quadro e terapia de suporte com aquecimento em U.T.A (Unidade de Tratamento 
Animal), fluidoterapia com soro Ringer Lactato 30 ml/kg e Mercepton com dose de 10% do volume total 
da fluidoterapia, Ceftriaxona 100mg/kg, Meloxicam 0.2% 0.5mg/kg, Leucogen 4mg/kg, Simeticona 1 gota, 
Maropitant 0.1ml/kg, e alimentação assistida via sonda com papa Critical Care 4 ml a cada seis horas.
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A radiografia de cavidade celomática revelou dilatação do proventrículo com presença de gás. O 
exame coproparasitológico, com coloração de Gram, apresentou aumento de bactérias intestinais Gram 
negativas, com presença de estruturas leveduriformes em brotamentos. 

Após o 4° dia de internação, o animal começou a apresentar dispneia, perda de peso contínua, estase 
de inglúvio, poliúria e polidipsia. Mediante os novos sintomas, foram acrescentados ao protocolo o uso de 
metoclopramida 0.5mg/kg, nistatina 300,000 U/kg e sucralfato 0.1ml/kg, nebulização com soro fisiológico 
0.9% 8 ml + bromexina 1 ml + enrofloxacino 10% 1 ml, durante 15 minutos, e oxigenoterapia em câmara. 

O diagnóstico etiológico de infecção por Mycoplasma spp foi obtido pelo exame de fezes com 
o emprego da técnica de PCR multiplex personalizado da empresa Ampligen Biotecnologia, utilizando 
os kits reagentes TAQ Polymerase (Invitrogen) e kit de DNTP (bases nitrogenadas do DNA), além do 
DNA da amostra já extraída e os primers GPO3 e MGSO (VAN KUPPEVELD et al., 1994), os quais foram 
testados para os patógenos: Aspergillus fumigatus, Chlamydia psittaci, Isospora sp, Macrorhabdus 
ornithogaster, Mycoplasma sp, Pasteurella multocida, Salmonella sp. O resultado foi positivo para 
Mycoplasma spp., sendo recomendada a administração de tilosina, na dose de 500mg/L em água, no 
bebedouro, por 21 dias. 

Ao 7° dia de internação, foi solicitado novo exame coproparasitológico com coloração de Gram, 
que apresentou bactérias intestinais Gram negativas ainda aumentadas, porém com leveduras sem 
brotamento. Ao 17° dia de internação, o animal apresentava-se estabilizado e recebeu alta para que o 
tratamento passasse a ser realizado no domicílio. 

No dia 05 de abril de 2023, o animal retornou apresentando asas caídas, narinas arroxeadas, 
dificuldade de movimentação da ranfoteca e tremor de membros. Sem alterações no exame físico, o 
animal foi medicado com dipirona xarope 25mg/kg, fluidoterapia com soro Ringer Lactato 30mg/kg e 
indicada a internação, entretanto, por recusa do tutor, o animal foi liberado para o domicílio. 

No dia subesquente, o animal retornou apresentando prostração (Figura 1), maior dificuldade 
em movimentação da ranfoteca, membros torácicos caídos, rigidez de membros pélvicos, com edema 
de articulações e lesões caseosas na articulação dos membros pélvicos (Figura 2). Foram realizadas 
radiografias de crânio e novo exame coproparasitológico, com coloração de Gram, que apresentou alta 
contagem de leveduras com discreto brotamento. O animal foi mantido sob regime de internação, 
devido seu estado crítico, o quadro evoluiu para parada cardiorrespiratória e óbito no dia seguinte. O 
corpo do animal não foi encaminhado para necropsia por decisão do tutor. 

Figura 1 – Nymphicus hollandicus apresentando prostração e rigidez de dígitos

 Fonte: Silva e Bastos (2023).
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Figura 2 – Nymphicus hollandicus membro pélvico

 Fonte: Silva e Bastos (2023).

Discussão
Um dos fatores decisivos para a evolução da micoplasmose aviária é a imunopatologia. Durante 

a infecção, pode ocorrer destruição do tecido infectado por ação de linfotoxinas de células T-citotóxicas, 
e imunossupressão por ação de células T- supressoras, proliferadas pela ação mitótica dos micoplasmas, 
mecanismo que contribui para o agravamento da doença, e com o surgimento de novos sinais clínicos 
mesmo durante o tratamento, acarretando piora do quadro (MACHADO, 2022; ROCHA et al., 2014).

No presente caso, tendo em vista as lesões detectadas e o diagnóstico molecular universal para 
o gênero, haveria a possibilidade da ave ter sido infectada por mais de uma espécie de Mycoplasma. 
No local de infecção, os radicais peróxido de hidrogênio e superóxido são produzidos, por exemplo, por 
macrófagos, que promovem inflamação e resultam em lesão local na célula hospedeira, a persistência 
de antígeno em locais selecionados, como as articulações, possibilitam dano adicional resultante de 
uma resposta inflamatória (SANTOS; ALESSI, 2023). Os danos produzidos pela infecção e inflamação 
resultam em disfunção articular, rigidez de membros, lesões caseosas nas articulações e dificuldade na 
movimentação da ranfoteca.

Diante do quadro clínico patológico, o animal foi diagnosticado com micoplasmose caracterizada 
por pneumonia, enterite e artrite séptica. Embora o diagnóstico tenha sido restrito ao gênero, há a 
possibilidade da espécie envolvida ser Mycoplasma cloacale, previamente descrita em calopsita 
(BRADBURY et al., 1987). 

Vale salientar que outras patologias intestinais podem causar sinais clínicos semelhantes, como 
nos casos de Macrorhabdus ornithogaster, Candida spp, Eimeria spp. (BROCA; SANTOS, 2019; MEIRELLES 
et al., 2015; SIQUEIRA; LEITE, 2022). Entretanto, o animal em questão alimentava-se de ração extrusada 
Nutrópica®, reduzindo a possibilidade de contaminação alimentar, associado aos exames realizados, foi 
afastada a suspeita de envolvimento de outros protozoários ou parasitas intestinais (SILVA et al., 2014).
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Conclusão
A micoplasmose é uma doença com sinais inespecíficos que, se negligenciada, pode levar ao 

declínio de estado geral e consequente óbito. As aves afetadas podem ser portadoras de mais de uma 
espécie de Mycoplasma. O suporte clínico e o tratamento com antibióticos são indispensáveis, e as 
escolhas das estratégias terapêuticas dependem de diagnóstico laboratorial. No presente caso, a ave 
não respondeu ao tratamento efetuado e veio a óbito. 
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